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LOUCOS DE AMOR: O AMOR E A SEXUALIDADE PARA SÍNDRÔMICOS DE 

ASPERGER

Thiago de Almeida

Francisco Baptista Assumpção Jr.

A história da humanidade revela, desde os tempos mais remotos, a existência de 

pessoas portadoras dos mais diversificados tipos de deficiência, com relatos a respeito 

de suas dificuldades na vida cotidiana. Ao tratar do problema referente à inclusão da 

pessoa deficiente, mister se faz discorrer sobre os relacionamentos afetivo-sexuais que 

por ventura, estes se mobilizem a estabelecer e, em busca da aplicação do princípio da 

isonomia aos acometidos pelo conjunto de características que os identifiquem enquanto 

deficientes.

Infelizmente, no Brasil, o deficiente e suas necessidades ainda são

freqüentemente ignorados, posto que a evolução da sociedade não foi suficiente para 

afastar a exclusão e as dificuldades experimentadas. Dessa forma, faz se necessário 

estabelecer por meio de lei, regras que possam favorecer a igualização entre as

pessoas, deficientes ou não.

Contudo, embora inúmeras sejam as leis que buscam regulamentar os direitos 

para os deficientes, essas leis não se apresentam como um todo harmonioso,

dificultando a sua aplicação, uma vez que regulamentam a matéria em leis esparsas, 

na esfera federal, estadual e municipal, além de decretos regulamentares, portarias e 

resoluções específicas para cada tipo de deficiência.

Então, numa sociedade na qual se busca o arquétipo do homem ideal, a pessoa 

deficiente é ignorada e excluída, e resta ser confinada na própria família ou em uma

instituição, na qual partem da premissa "o que os olhos não vêem o coração não 

sente". Um dos temas a que muitas vezes são afastados as pessoas deficientes é o 
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amor, e associado a esse tema os relacionamentos amorosos e a sexualidade são tidos 

como um tabu para essas pessoas.

Embora o amor seja um assunto muito presente em nossas vidas, enquanto um 

conceito é algo que aventa inúmeras questões a seu respeito, a começar pela sua 

própria definição. Há muitas concepções para o amor, mas pode-se concluir, dentre

tantas visões acerca do amor, que é uma conseqüência ou o resultado de elementos 

racionais e sentimentais imprescindíveis para atender as expectativas dos que desejam 

compartilhar suas vidas afetiva e sexual. Homens e mulheres consideram que

responsabilidade, respeito, carinho e compreensão são condições necessárias e

indispensáveis ao relacionamento afetivo, sexual e conjugal. São elementos que dão as 

condições para a existência e permanência do amor. Tais fatores, entretanto, podem-se

ser identificados, a um só tempo, como a causa e/ou efeito do amor. Sem dúvida, são 

elementos da convivência exigidos, mas nem sempre cumpridos por todos que desejam 

compartilhar sua afetividade.

Muito longe de ser meramente um impulso gregário, ou ainda, de ser uma 

sinonímia para um relacionamento amoroso, amar é ir ao encontro de alguém e permitir 

a vinda deste ao encontro de quem o busca (Almeida, 2003). Segundo Amélio (2001) 

“amor é um termo utilizado para nomear um grupo de sentimentos, ações e padrões de 

pensamentos que, embora relacionados, são bastante diversificados” (p. 23). Então, 

pode-se compreender genericamente o amor enquanto um sistema complexo e

dinâmico, não somente por ser multideterminado, mas também pelo fato de apresentar 

uma pluralidade de conseqüências e que envolve várias cognições, emoções e

comportamentos relacionados, muitas vezes, à satisfação para o ser humano (Almeida 

& Mayor, 2006). Dito isso, poder-se-á partir para analisar o amor de várias formas, pois, 

talvez, para cada ser humano exista um amor diferente (Almeida, 2003) e também haja 

diversas manifestações para os relacionamentos interpessoais amorosos como, por 

exemplo, o amor romântico que seria aquele relacionado aos diversos tipos de casais 

constituídos.

Cada pessoa experimenta o amor à sua maneira, pois ele é uma

experiência idiossincrática que cada um vivencia de modo diferente e novo (Beck 

& Miller, 1969). Dentre as mais variadas manifestações que este conceito pode 

assumir encontramos o amor romântico, que seria aquele que se estabelece por 

suas necessidades afiliativas e de dependência, paixão, idealização, absorção e 
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exclusividade entre duas pessoas em um vínculo geralmente estável (Branden, 

1988; Driscoll, Davis & Lipetz, 1972).

Contudo, a noção de amor não pode confundir-se com o que se pensa a respeito 

do que se concebe enquanto um relacionamento amoroso. Quando nos referimos a um 

relacionamento amoroso, em sentido restrito, estamos enfatizando ao envolvimento 

com o outro na relação. Nessa interação com o outro pode ou não haver amor que 

envolva laços de afeto, apego, libido, dentre outras características e dimensões que o 

amor pode assumir enquanto um conjunto de comportamentos, sentimentos e

pensamentos. Entretanto, em se tratando de amor ou mesmo de relacionamentos

amorosos há alguns pontos de intersecção. Sentir ou não afetos por outro ser humano 

envolve cognição. Amor, enquanto uma sofisticada resposta, também envolve

cognição. Contudo, reconhecemos que as relações significativas, como

relacionamentos amorosos, podem ser consideradas como fatores de risco ou de 

proteção (também chamados de fatores resilientes), dado que ora promovem o

sentimento de segurança e a auto-estima e concorrem para o bem estar global do 

indivíduo, ora geram condições adversas de existência e implicam considerável

sofrimento (Canavarro, 1999).

A sexualidade é uma função natural, existente em todos os indivíduos. Contudo, 

a discussão do tema sexualidade na nossa cultura está envolta de preconceitos e 

discriminação. Há os que pensam que a introdução plena e generalizada da educação 

sexual nas escolas causaria abalos em todo o sistema e criaria polêmicas entre 

educadores. Isso poderia ocorrer se a educação sexual, nas escolas, visasse tão 

somente a massificação de informações, sem abordar o conteúdo ético de

comportamento e respeito à individualidade e à integridade humana. Essas dificuldades 

ficam potencializadas quando se trata de discorrer a respeito de sexualidade para os 

deficientes. De fato, a sexualidade dos deficientes está eivada de mitos e tabus, isto é, 

os estereótipos existentes sobre a sexualidade em geral aplicam-se à sexualidade dos 

deficientes, assumindo ainda, nestes, tonalidades mais negativas.

Conhecemos os ditados que rezam: “A arte imita a vida” e “A vida imita a arte”. 

Essas clássicas questões já dividiram várias opiniões e, certamente, continuará

dividindo-as. Todavia, o que nos parece correto afirmar é que ambas se

interrelacionam, conduzindo seus pensadores a uma resposta dicotômica. Em outras 

palavras, a arte influencia a vida como seu inverso também é verdadeiro. Posto isso, , 

no filme “Loucos de Amor” (Título original: Mozart and the Whale, 94 min, col.),
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podemos observar a interação romântica entre duas personagens, análoga a quaisquer 

relacionamentos amorosos, exceto, por uma condição: eles são portadores da

Síndrome de Asperger, uma das formas de autismo considerada como de alto

funcionamento dado o fato dos acometidos se caracterizarem como tendo um menor 

prejuízo cgnitivo-comportamental em relação a seus outros pares autistas.

 Neste filme Donald, personagem do ator Josh Hartnett sofre da síndrome de 

Asperger, e lidera um grupo de ajuda com pessoas com perturbações semelhantes, 

porque não quer se sentir sozinho. Um dia, Isabelle, personagem interpretada pela atriz 

Radha Mitchell, junta-se ao grupo. Nesse sentido, podemos dizer que na trama do 

filme, o que os aproxima é também o que, por vezes, os separa! Ao contrário de 

Donald, Isabelle aceita a sua doença e as suas próprias (des)vantagens. Contudo, as 

vulnerabilidades de Isabelle, rapidamente conduzem Donald a um romance tumultuoso, 

quando desafiam o seu profundo desejo de ser “normal”.

E longe de pensarmos que esta psicopatologia que dentre outras características, 

interfere significativamente nos padrões e nas rotinas dos seus afetados, não se 

somará para potencializar, nem para diminuir os acontecimentos do casal. Dessa 

forma, percebem-se muitos dos elementos presentes na vida de pessoas não-autistas

portadores de Asperger tais como: flertes, ciúme, rompimentos românticos, mal-

entendidos, timidez, reaproximações, e todo um continuum  de situações que farão 

desta comédia, inspirada em fatos da vida de duas pessoas com esta síndrome 

transcorrer de forma, no mínimo, interessante.

Inspirado no caso real de Jerry Newport e Mary Meinel, “Mozart and the Whale”

consegue aproximar-nos de uma realidade especial sem qualquer tipo de

condescendência e de sentimentalismos gratuitos como os presentes em outros filmes 

como em “Rain Man” do diretor Barry Levenson. Através desse filme, somos arrastados

para o território pessoal de pessoas que, tendo que viver com dificuldades de

comunicação, com timidez e inseguranças, com agressividades e descontroles,

condicionados a padrões e rotinas, esforçam-se continuamente por serem

independentes.

“Mozart and the Whale” tem um ótimo trabalho interpretativo, que revela um forte 

trabalho de pesquisa e uma grande entrega por parte de ambos os protagonistas, sem 

nunca deixarem as suas personagens caírem no ridículo caricatural. Neste filme, seu 

realizador norueguês Petter Næss traz-nos um conto a respeito do poder do amor 

incondicional, da aceitação da diferença, do apoio mútuo e da sua influência no
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cotidiano das pessoas, que por acaso compartilham de uma característica especial, um 

quadro do continuum autístico. Donald e Isabelle lutam para construir e manter a sua 

relação, apesar da constante ameaça das suas disfunções emocionais. No seu

fundamento, isto é o que se verifica em qualquer relação identificada enquanto

“normal”. A questão pendente é sempre se o amor deles conseguirá sobreviver às 

idiossincrasias de cada um. Um esforço sem certezas. Nem promessas. De onde se 

derivam alguns questionamentos tais como: será que somos tão “normais” quanto 

pensamos? Ou mesmo: Será aqueles que consideramos como loucos são tão loucos

quanto pensamos que são? Dessa forma, a partir desse filme onde a arte imita a vida e 

a vida também a imita, podemos repensar melhor a respeito dos nossos preconceitos e 

estereótipos que muitas vezes cristalizam nossos conhecimentos, sobretudo, no que

diz respeito a estas populações para que reflitamos concomitantemente a respeito

sobre o conceito de normalidade e insanidade, por vezes, também presentes no ato de 

amar, dos seus dramas, dos seus encantos e dos seus medos.
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